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* As atividades aqui apresentadas fazem parte do projeto Suicídio entre os Kaiowá-
Guarani: proposta de investigação e desenvolvimento de ações objetivando a 
superação de suas causas, coordenado por Antônio Brand. Este projeto, também 
denominado Programa Kaiwá/Guarani, integra o NEPPI/UCDB.

** Mestre em História pela PUC/RS. Professor do Departamento de História da 
UCDB.

*** Mestre em Antropologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul e 
cedida pelo MEC à Universidade Católica Dom Bosco, com bolsa do CNPq/UCDB.
1 Os Ñandeva se auto-denominam Guarani, portanto serão tratados desta forma. 
Embora em menor número, eles estão presentes em várias aldeias Kaiowá, por 
isso o usamos da designação Kaiowá/Guarani para referir-se às duas parcialidades.

PROGRAMA KAIOWÁ-GUARANI: UMA 
PROPOSTA DE PESQUISA E INTERVENÇÃO* 

ANTÔNIO BRAND **
KATYA VIETTA ***

INTRODUÇÃO

Os Guarani estão divididos, atualmente, em três parcialida-
des, que vivem entre o Paraguai, a Argentina, o Uruguai e o Brasil: os 
Mbyá, com uma população estimada em 10 a 11 mil; os Avá-Chiripá, 
com cerca de 9 mil e os Kaiowá, com 35 a 40 mil. A população Gua-
rani, na região da Grande Dourados (MS), é de cerca de 25 mil, e na 
sua grande maioria corresponde a parcialidade Kaiowá e, em menor 
número, aos Ñandeva1 .

Em 1882, o Governo Federal arrendou a região para a Cia 
Matte Laranjeiras, que iniciou a exploração da erva-mate em todo o 
território Kaiowá-Guarani. Ainda, em pleno domínio desta Compa-
nhia, o SPI demarca, em 1915, a primeira Reserva de 3.600 ha para 
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aqueles índios. Mas, num prenúncio do que virá mais tarde, ela sofre 
em seguida a primeira redução, perdendo para um particular cerca de 
1.000 ha. Até 1928 são demarcadas para os Kaiowá/Guarani, em toda 
a Grande Dourados, um total de oito Reservas, somando 18.297 ha. 
Inicia-se, então, com o apoio direto dos órgãos ofi ciais, um processo 
sistemático e relativamente violento de confi namento da população 
Guarani nestas Reservas2. 

Com o desmatamento da região, dezenas de aldeias Kaiowá-
-Guarani foram abandonadas e tomadas pelos fazendeiros. A popula-
ção foi aleatoriamente “descarregada” nas Reservas. Este processo de 
redução e confi namento compulsório3 seguiu inexorável, ao arrepio de 
toda a legislação já existente em favor dos direitos indígenas à terra 
até o fi nal da década de 1970. A partir de 1978, algumas comunidades 
começam a reivindicar o direito de permanecerem nas antigas aldeias, 
começando uma luta para interromper uma prática histórica, comum 
em toda a região. Pois, enquanto necessários como mão-de-obra 
disponível, nas fazendas, os Kaiowá/Guara ni podiam permanecer 
em suas aldeias. Porém, concluído o desmatamento, eram expulsos, 
cabendo, em muitos casos, aos órgãos ofi ciais a tarefa de efetivar a 
transferência para as Reservas. 

Desta forma, a sobreposição de aldeias e, conseqüentemente, 
de lideranças político-religiosas difi culta o estreitamente de víncu los 
entre os grupos familiares, impossibilitando a construção de uma 
identidade que aglutine toda a população que habita a Reserva. Isto, 
entre outros aspectos, contribui para o enfraquecimento de muitas 
lideranças e o comprometimento da organização interna do grupo.

2 São considerados como Reservas Indígenas um total de oito áreas de terra demarca-
das pelo Governo Brasileiro até 1928, para usufruto desses índios. Depois disso, 
deu-se um processo sistemático de confi namento das diversas aldeias indígenas, 
espalhadas por toda a região para dentro dessas Reservas. Este processo de confi na-
mento provocou uma superpopulação, sobreposição de aldeias e de chefi as.
3 Confi namento compulsório é a transferência sistemática e forçada das diversas 
aldeias Kaiowá/ Guarani para dentro das oito Reservas demarcadas pelo governo 
entre 1915 e 1928.
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O impasse maior para a manutenção do modelo cultural Kaio-
wá/Guarani está, justamen te, nas áreas demarcadas até 1928. É nelas 
que se verifi ca os maiores índices de suicídios. Os dados disponí veis 
indicam que o crescimento destes índices está diretamente associa do 
ao proces so de confi namento geográfi co-cultural imposto durante as 
últimas décadas. Fala-se em confi namento geográfi co-cultural por que 
o cerco aos Kaiowá/Guarani verifi cado nestas últimas quatro déca das 
não pode ser reduzido aos seus aspectos espaciais. Representa a invia-
bilização do modo de vida tradicional (“ñande reko”/nosso mo do 
de ser), através da interferência direta de organismos ofi ciais, seitas 
religiosas exógenas, pressão da sociedade envolvente, entre outros.

Como conseqüência da superpopulação dentro das reservas e 
sobreposição de aldeias, o ecossistema está completamente alterado. A 
mata vem desaparecendo e a água está em grande parte comprometida. 
A caça terminou e a coleta de alimentos, medicamentos e matéria-
-prima é praticamente inexistente. O solo está empobrecido, a coivara 
é impraticável e, pela pouca oferta, a pesca torna-se uma atividade 
esporádica ou impossível de ser realizada. No período da seca, o 
fogo, facilmente, se alastra pelo “colonião”4, atingindo as reservas de 
mata e contribuindo, a cada ano, para a sua redução, comprometendo 
ainda mais o ecossistema. Na maior parte das aldeias, a renovação 
dos recursos naturais é impossível sem que haja uma ação técnica 
planejada e abrangente. 

Parte signifi cativa dos jovens e adultos buscam o sustento, 
para si e suas famílias, como mão-de-obra nas usinas de álcool, em 
condições de extrema precariedade, ou então como bóias-frias nas 
fazendas. A desnutrição é marcante. A ausência prolongada dos 
pais, por dois ou mais meses, é fator importante de desintegração 
das famílias que constituem a unidade básica da sociedade, sobre a 
qual repousam e se articulam importantes atribuições no campo da 
economia, da política e da religião.

4 O “colonião” é um tipo de pastagem exótica, bastante resistente, que foi incor-
porada pelos fazendeiros da região e, pela facilidade de sua expansão, atualmente, 
cobre grande parte das aldeias e reservas.
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O fenômeno dos suicídios, especialmente entre jovens adul-
tos, portanto, indica um profundo impasse cultural, e a sua superação 
passaria pela viabilização ou reabertura de possibilidades para a con-
tinuidade do modo de ser tradicional Kaiowá/Guarani. Estes tratam 
o suicídio como uma “doença” que sempre esteve entre eles, mas no 
passado não fazia, ao que parece, muitas vítimas. Portanto, o índice 
crescente de suicídios expressa um fenômeno contemporâneo. Um 
problema que está profundamente emaranhado no contexto cultural 
próprio desta sociedade. Eles alertam constantemente de que os não-
-índios têm difi culdade em entendê-los. Este é um dado relevante e 
indica o cuidado que precisamos ter ao tratar do assunto.

As difi culdades atualmente enfrentadas pelos Kaiowá/Gua-
rani são parte de uma situação complexa, de origem multicausal, e 
somente um trabalho interdisciplinar e de grande porte pode, efeti-
vamente, contribuir para a sua superação.

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS

A UCDB, através de seu corpo de pesquisadores, entende 
que pode contribuir no sentido de oportunizar uma maior compreen-
são e, conseqüentemente, superação destes problemas. Somente um 
amplo trabalho de pesquisa, que dê embasamento ao planejamento 
de interven ções e permita a interlocução com a sociedade Kaiowá/
Guarani, pode vislumbrar soluções efi cazes. Desta forma, o Progra-
ma propõe um trabalho interdisciplinar e o concurso de assessorias 
específi cas para as diversas iniciativas a serem implementadas dentro 
da comunidade indígena.

A preocupação com o trabalho amplo e interdisciplinar se 
deve, também, ao fato de que muitas iniciativas implementadas em 
épocas recentes acabaram não atingindo os resultados esperados, ou, 
muitas vezes, estes foram desagregadores, do ponto de vista social. 
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Pois foram trabalhos isolados, de caráter pontual, ou não tendo sufi -
cientemente em conta a dimensão do problema, ou, ainda, não envol-
vendo as comunidades indígenas na elaboração e implementação dos 
trabalhos. A razão disto está, em geral, na não percepção, por parte 
dos responsáveis, sobre a importância da compreensão da história e 
do modelo cultural Kaiowá/Guarani para a defi nição das propostas e 
da metodologia empregada. Por isso, as propostas implementadas pelo 
Programa, voltadas para a melhoria da qualidade de vida, estão funda-
das em pesquisas e no respeito ao modo de ser próprio desta sociedade 
indígena e orientadas no sentido de buscar fortalecer a sua autonomia. 

Apesar dos Kaiowá/Guarani, atualmente, apresentarem 
inúmeros aspectos instigantes para a realização de estudos, nas 
mais variadas áreas, um número muito restrito de pesquisas tem 
sido realizadas sobre eles, nestes últimos anos. Embora relevantes, 
a característica de estudo de caso, dessas produções, não permite a 
formulação de um quadro abrangente do ponto de vista etnográfi co e 
teórico, inviabilizando a percepção clara e ampla da vivência contem-
porânea desta sociedade. A complexidade dos problemas enfrentados 
pelo Programa e as lacunas signifi cativas nas pesquisas já existentes 
impõe a necessidade e explicita a importância de novas pesquisas, 
de caráter mais abrangente e interdisciplinar, que possam oferecer 
referenciais mais sólidos às propostas de intervenção formulados a 
partir do diagnóstico acima. 

A necessidade de avaliar a abrangência do confi namento im-
posto aos Kaiowá/ Guarani e a eventual ampliação do espaço ocupado, 
mediante a recuperação de aldeias perdidas em períodos recentes, 
justifi cam as pesquisas sobre ocupação tradicional e localização das 
aldeias e o conceito de posse indígena em confronto com o disposto 
no direito positivo nacional. Situam-se nestas perspectivas os projetos 
sobre: Ocupação do território tradicional: levantamento das aldeias 
tradicionais; Elaboração de bases cartográfi cas e bases temáti cas 
da ocupação tradicional do território Kaiowá/Guarani (projeto em 
fase de elaboração); e O confl ito entre posse indígena e posse civil.
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A problemática dos suicídios é uma questão complexa e 
multicausal e que, portanto, exige estudos mais consistentes e de 
caráter interdisciplinar. O índice de suicídios, embora tenha sofrido 
uma pequena redução durante o ano de 1996, segue elevado. Por isso 
a necessidade dos projetos de pesquisa relacionados ao comportamen-
to. Situam-se nesta perspectiva os projetos: Vida e morte na cultura 
guarani/kaiowá, uma avaliação psicológica e análise semiótica; 
Kaiowá teko: subsídios para a compreensão do construção, repro-
dução e manipulação das categorias que expressam o entendimento 
da cosmologia e da sociedade Kaiowá/Guarani do Mato Grosso do 
Sul, no fi nal do século XX; e Investigação do papel social dos velhos 
na sociedade Kaiowá/Guarani do Mato Grosso do Sul.

O desafi o de contribuir com a recuperação dos recursos 
naturais e desenvolver ações voltadas para a produção interna de 
alimentos e recuperação de plantas medicinais fundamenta a impor-
tância das pesquisas sobre hábitos alimentares tradicionais, fatores 
determinantes da deterioração ambiental, variedades nativas de fl ora 
e fauna, formas originais de tratamento da saúde e monitoramento da 
cobertura vegetal e uso do solo através do sensoriamento remoto e 
geoprocessamento. Situam-se nesta perspectivas os projetos: Resgate 
e melhoria da alimentação da população indígena Kaiowá/ Guarani; 
Desenvolvimento de uma metodologia para o levantamento e moni-
toramento da cobertura vegetal e uso do solo da reserva Indígena 
de Caarapó (MS), utilizando técnicas de Sensoriamento Remoto e 
Geoprocessamento, com fi ns ao seu planejamento territorial; e Inves-
tigação, caracterização, avaliação da situação ambiental do entorno 
da Reserva Indígena de Caarapó (MS).

Finalmente, a problemática envolvendo a construção de uma 
escola diferenciada que responda às expectativas dos Kaiowá/Guarani, 
situada dentro do esforço global de melhoria da qualidade de vida desta 
sociedade. Situam-se nesta perspectiva os projetos: A construção de um 
referencial novo e diferenciado da escola Kaiowá/Guarani na região 
da Grande Dourados (MS); Pedagogia Kaiowá-Guarani e sua possível 
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utilização na pedagogia escolar indígena; sobre etnomatemática e sobre 
o perfi l dos alunos Kaiowá-Guarani egressos das escolas indígenas da 
região. Os três últimos projetos estão ainda em elaboração.

O Programa Kaiowá/Guarani objetiva, portanto, um amplo 
leque de pesquisas, voltadas para a elaboração e implementação de 
alternativas que oportunizem a gradativa melhoria da qualidade de 
vida da população indígena Kaiowá/Guarani que habita o Mato Grosso 
do Sul. Busca, portanto, a convergência entre pesquisa, enquanto tarefa 
acadêmica, e ações efetivas de apoio aos Kaiowá/Guarani. 

Como objetivos específi cos podem ser citados ainda: inves-
tigar as formas tradicionais de ocupação espacial dos grupos macro-
-familiares, sua relação com o meio-ambiente e a relação destes com 
as esferas cultural, econômica, política e religiosa; investigar o con-
cepção Kaiowá-Guarani de posse da terra e as possibilidades de sua 
comprovação, frente ao disposto na legislação brasileira; identifi car 
as conseqüências do confi namento compulsório sobre as diversas 
esferas da sociedade Kaiowá/Guarani (família, comportamento, 
relação com o sobrenatural e outros), detectando possíveis relações 
com o crescimento das taxas de suicídio; investigar a construção 
da visão de mundo kaiowá, procurando elucidar a representação 
da situação de contato e os caminhos vislumbrados por eles para 
solução de seus problemas; investigar as práticas tradicionais de 
manejo agro-fl orestal, em especial plantas alimentares, medicinais e 
tecnologias e possibi lidades para a sua implementação em programas 
de produção de alimentos; desenvolver pesquisas em torno da cons-
trução de um referen cial diferenciado de escola indígena, em vista 
do apoio às comunidades indígenas e aos órgãos responsáveis pela 
educação escolar junto às comunidades Kaiowá-Guarani; desenvolver 
ações diretas de apoio às comunidades indígenas, em parceria com 
órgãos públicos, prefeituras e ONGs, no campo da produção interna 
de alimentos, recuperação dos recursos naturais e construção de uma 
escola diferenciada.
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METODOLOGIA

Devido a complexidade referida acima e a seus objetivos 
abrangentes, o Programa Kaiowá/Guarani tem um importante caráter 
aglutinador e articulador de uma ampla série de iniciativas. Muitas 
delas, embora incluídas neste, serão implementadas por outros órgãos 
e instituições, através de termos específi cos. O Programa prevê um 
termo de colaboração especial com a Diocese de Dourados e acordos 
específi cos com diversos órgão ofi ciais, em especial com a EMPAER, 
FUNAI, EMBRAPA, FNS, Secretarias de Governo e Prefeituras que, 
aliás, já vêm participando de diversas atividades.

Levando em consideração o grande número de aldeias Kaio-
wá/Guarani localizadas na mesma região, foi necessária a seleção de 
duas áreas, para aí centrar as pesquisas de campo e as intervenções 
previstas para os três primeiros anos. Para esta seleção, seguiram-se 
os critérios: grau dos problemas enfrentados a partir da situação de 
contato, organização e autonomia interna, índice de suicídios, loca-
lização geográfi ca. Desta forma, foram escolhidas a área de Jarará; 
com uma população de 30 famílias que acabaram de reconquistar sua 
terra, com 500 ha, após vários anos de luta; e a Reserva de Caarapó, 
com uma população de 560 famílias que possuem uma área de terra 
de 3. 600 ha, demarcada em 1924.

A análise de diferentes realidades e as respostas dadas, por 
cada comunidade, às atividades desenvolvidas permitirão a construção 
de parâmetros importantes para fi ns de comparação. Caarapó está entre 
as Reservas demarcadas pelo SPI, no início deste século, e Jarará é 
uma área tradicional de ocupação que, como outras, foi recentemente 
retomada. A maioria de sua população viveu durante muitos anos fora 
de aldeia e, portanto, se encontra em fase de reordenação. As áreas 
tradicionais possuem uma maior autonomia interna, pois mantêm 
como referência de organização a família extensa e possuem um ín-
dice populacional bastante inferior ao das Reservas. Enquanto estas, 
como já foi dito, possuem um maior número de problemas, entre os 
quais estão as mais altas taxas de suicídios.
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Realizada a escolha das duas realidades prioritárias para a 
pesquisa e intervenção, proce deu-se a um diagnóstico pormenorizado 
da situação de cada uma das áreas, procurando averigüar especial-
mente o grau de comprometimento dos recursos naturais, a situação 
sanitária e alimentar de cada uma delas. Este diagnóstico foi realizado 
por uma equipe da UCDB e da Diocese de Dourados, com o auxílio 
de um consultor convidado e teve a duração de quatro meses.

Os resultados deste diagnóstico, junto às diversas propos-
tas de pesquisa e intervenção resultantes do mesmo, foram levadas 
para o I Seminário Interno, realizado em novembro de 1996, que 
contou com a participação, além da equipe da UCDB e da Diocese, 
de respon sáveis pelo levantamento, técnicos e representantes dos 
diversos órgãos públicos envolvidos de forma direta com a proble-
mática indígena na região. A disposição dos parceiros convidados 
para integrar o Programa, bem como a complexidade das propostas 
apresentadas, provocou a realização de um II Seminário, realizado 
dias 9, 10 e 11 de dezembro, com o objetivo específi co de aprofun-
dar as propostas de pesquisa e intervenção e a metodologia a ser 
utilizada nas mesmas.

Tendo presente as limitações da bibliografi a e da documenta-
ção, no que diz respeito a uma abordagem mais aprofundada sobre os 
temas específi cos propostos por este Programa, pretende-se, como es-
tratégia fundamental de investigação, centrar as atividades em campo.

Os Seminários Internos são um dos mecanismos importantes 
para a integração entre pesquisadores e suas respectivas pesquisas, 
parceiros e lideranças indígenas. São pensados como fórum de de-
bate interdisciplinar e interinstitucional, para o aprofundamento e o 
intercâmbio especialmente da implementação das diversas iniciativas 
de pesquisa e de intervenção. Deverão ocorrer, pelo menos, dois Se-
minários por ano, com a duração aproximada de três dias.

Finalmente, uma série de ações concretas de intervenção 
são executadas em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento do Governo do Estado, EMPAER, EMBRAPA, 
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FNS, FUNAI e Prefeitura de Caarapó. Estas ações estão voltadas 
especialmente para a recuperação ambiental (recuperação das micro-
-bacias localizadas dentro das áreas indígenas, terraceamentos, plantio 
de árvores nativas, educação ambiental com ênfase no controle do 
“colonião” e das queimadas, controle da erosão nas cabeceiras e a 
implantação de um viveiro de mudas); saúde preventiva (criação 
de um banco de dados informatizado que possa subsidiar as ações 
desenvolvidas, neste campo, pela FNS e Prefeitura local, a desinfec-
ção e proteção dos poços freáticos, construção de fossas e controle 
de endemias); produção de alimentos (programa de ampliação dos 
quintais através da implementação de plantas frutíferas, medicinais 
tradicionais e outros itens relacionados à coleta, criação de animais 
de pequeno porte e apoio à agricultura familiar tradicional). 

Uma outra área importante de intervenção está voltada para 
a implementação de escolas indígenas diferenciadas e a formação de 
professores guarani. Estas ações serão executadas em parceria com a 
Diocese de Dourados e a Universidade Federal do Mato Grosso - UFMS.

Os custos básicos das ações de intervenção contam com re-
cursos já aprovados da CEI por um período de três anos. Em contrapar-
tida a este fi nanciamento, cabe à UCDB custear seus professores/
pesquisadores com horas/pesquisa e oferecer laboratórios, bibliotecas 
e demais instalações necessárias à implementação do Programa.

RESULTADOS ATINGIDOS ATÉ ESTE MOMENTO

Destacam-se como resultados relevantes obtidos até este 
momento a realização do diagnóstico que exerceu papel fundamental 
para a defi nição das ações concretas de intervenção e da metodolo-
gia a ser utilizada. A sua realização permitiu à equipe do Programa 
ter em mãos um quadro inédito da situação e representou indicativo 
importante para o estabelecimento das parcerias, enquanto sinaliza 
para um trabalho tecnicamente consistente.
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A montagem de uma equipe interdisciplinar dentro da Uni-
versidade Católica Dom Bosco, comprometida com pesquisas rela-
cionadas às intervenções previstas pelo Programa Kaiowá/Guarani, 
representa um segundo resultado relevante. A partir de fevereiro de 
1997, o Programa está formado pela seguinte equipe de pesquisadores 
da UCDB, com seus respectivos projetos de pesquisa:

Nome do Pesquisador Pesquisa
Antônio Brand O impacto do confi namento sobre a tradição Pãi/Kaiowá - 

ocupação do território kaiowá/guarani: levantamento das 
aldeias tradicionais

Maucir Pauletti O confl ito entre a posse indígena e a posse civil
Katya Vietta Kaiowá teko: subsídio para a compreensão da construção, 

reprodução e manipulação das categorias que expressam 
o entendimento da cosmologia e da sociedade Kaiowá/
Guarani do Mato Grosso do Sul, no fi nal do século XX

Sonia Grubits G. de Oliveira Vida e morte na cultura Kaiowá/Guarani: uma avaliação 
psicológica e análise semiótica

Maria Lívia Carvalho Garbi Holsbach Investigação do papel social dos velhos na sociedade 
Kaiowá/Guarani do MS

Antônio José Teodoro Investigação, caracterização e avaliação da situação 
ambiental do entorno da Reserva Indígena de Caarapó-MS

Dezinardi Fernandes da Silva Resgate e melhoria da alimentação da população indígena 
Kaiowá/Guarani

Ayr Trevisanelli Salles Desenvolvimento de uma metodologia para o levantamento 
e monitoramento da cobertura vegetal e uso do solo nas 
Reservas Indígenas Kaiowá/Guarani, utilizando técnicas 
de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento, com fi ns ao 
planejamento ambiental

José Manfroi A construção de um referencial novo e diferenciado da 
escola Kaiowá/Guarani na região da Grande Dourados

Celso Smaniotto Elaboração de bases cartográfi cas e bases temáticas de 
ocupação tradicional do território Kaiowá/Guarani

Além da formação desta equipe ampla, interdisciplinar e 
abrangente dentro da UCDB, destaca-se a defi nição e a ampliação 
dos integrantes da Diocese de Dourados/CIMI. Uma equipe de indi-
genistas do CIMI e uma comunidade de três irmãs religiosas estão 
diretamente engajadas e comprometidas com as ações do Programa 



202

Kaiowá/Guarani. Sua atuação se dá fundamentalmente no interior das 
comunidades indígenas.

Ainda na linha da defi nição e do comprometimento de 
instituições, técnicos e órgãos com as ações do Programa, ressalta a 
participação das diversas parcerias. É resultado de um amplo traba-
lho de articulação desenvolvido pela Coordenação é de fundamental 
importância para o seu êxito e, em especial, sua continuidade.

Finalmente, embora o Programa não preveja muitas ações 
de intervenção no primeiro ano, devem ser destacadas as atividades 
concretas realizadas na aldeia de Jarará, voltadas para a produção 
interna de alimentos, do povoamento da represa na Reserva de Caa-
rapó e, ainda, as atividades relacionadas à educação escolar indígena 
acima assinaladas.

A título de conclusão, cabe, mais uma vez, destacar que o 
Programa confronta-se com uma realidade de grande complexidade 
e graves desafi os. A realização do diagnóstico confi rmou as nossas 
previsões e ampliou a compreensão da equipe sobre a extensão dos 
diversos problemas a serem enfrentados. 

No entanto, o engajamento de um quadro técnico mais am-
plo e interdisciplinar da UCDB, a ampliação da equipe da Diocese 
de Dourados/CIMI e o crescente comprometimento de parceiros, a 
Prefeitura de Caarapó e de diversos órgãos do Governo do Estado e 
do Governo Federal, permitem vislumbrar a superação dos desafi os 
e a implementação plena das propostas do Programa. 

Está prevista a intensifi cação, nos primeiros meses deste 
ano, das atividades de discussão e articulação com a comunidade in-
dígena. E, a partir de maio/junho, iniciar a implementação das ações 
de maior impacto.
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